
71
2017

GÉNERO E VIOLÊNCIA NA PENÍNSULA IBÉRICA (ÉPOCA MODERNA)

Darlene Abreu-Ferreira
Female foul language and foul female agents in pre-modern Portugal

Fernando Bouza
Violencia y locura de un aristócrata de la frontera, 1686-1703 

MOBILIDADE INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES EUROPEUS

Gonçalo Mineiro
O envio de bolseiros portugueses para os EUA, 1945-1952

Daniel Malet Calvo
Una historia institucional del Programa Erasmus, 1987-2014

OUTROS ARTIGOS

Pedro Aires Oliveira
José Calvet de Magalhães, um diplomata entre dois regimes

Sandra Kiesow e Hans-Rudolf Bork
Agricultural terraces as a proxy to landscape history in Madeira Island

ESPELHO DE CLIO

José Assunção Barros
Os conceitos na História: considerações sobre o anacronismo

Alberto Luiz Schneider
O Brasil e o Atlântico Sul na historiografia de Charles Boxer

RECENSÕES

71

70
2017

Diego Galeano
Una historia política de la policía de Buenos Aires
Diego Pulido Esteva
Historia del sistema policial en la ciudad de México
Gonçalo R. Gonçalves e Marco A. Póvoa
A polícia portuguesa durante a Primeira República
Sergio Vaquero
Las transformaciones de las fuerzas policiales 
en la Segunda República española

ARTIGOS
Felipe A. Damasceno
As sesmarias dos Palmares de Pernambuco, 1678-1775
António R. Amaro
A institucionalização da região vinícola do Dão, 1907-1910
Jesús Redondo
Protestas populares en el Alentejo durante la Gran Guerra
Ana Clotilde Correia
O Estado Novo e a repressão da homossexualidade

ESPELHO DE CLIO
Serge Gruzinski
Até que ponto a História nos torna mais humanos?
Graça Almeida Borges
Entrevista a Stuart B. Schwartz

EM DEBATE
António Vilhena de Carvalho
A escrita da história na China

RECENSÕES

A polícia e as polícias 
no mundo ibero-americano, 
séculos XIX e XX



Ler História | 71 | 2017

1

Revista Ler História
Edifício ISCTE-IUL, Av. das Forças Armadas
1649-026 Lisboa, Portugal

71
2017



2

F. Bouza | Titulado furioso

Ler História é uma revista semestral, publicada com arbitragem científica e de circulação internacional. 
Está classificada e indexada na Scopus, SCImago, CrossRef, EBSCO, Historical Abstracts, Latindex, 
ERIH Plus, entre outros.

N.º 71 | Dezembro de 2017

Diretor José Vicente Serrão, CIES-IUL, ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa

Diretor-adjunto Frédéric Vidal, CRIA, ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa
 

Redação Ângela Barreto Xavier, ICS, Universidade de Lisboa; Fátima Sá e Melo Ferreira, CIES-IUL, ISCTE 
– Instituto Universitário de Lisboa; Graça Índias Cordeiro, CIES-IUL, ISCTE – Instituto Universitário 
de Lisboa; Luís Nuno Rodrigues, CEI-IUL, ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa; Maria Fernanda 
Rollo, IHC, Universidade Nova de Lisboa; Maria Inácia Rezola, IHC, Instituto Politécnico de Lisboa; 
Maria João Vaz, CIES-IUL, ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa; Miriam Halpern Pereira, CIES-IUL, 
ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa; Sérgio Campos Matos, CHUL, Universidade de Lisboa.

Secretariado Pedro Cerejo

Antigas Diretoras Miriam Halpern Pereira (1983-2008), Magda Pinheiro (2009-2013), Fátima Sá e Melo Ferreira 
(2014-2016)

Conselho Amélia Polónia, Universidade do Porto, Portugal; António Firmino da Costa, ISCTE – Instituto Univer-
sitário de Lisboa, Portugal; David Hancock, University of Michigan, EUA; Eloy Férnandez Clemente, 
Universidad de Zaragoza, Espanha; Eugénia Rodrigues, Universidade de Lisboa, Portugal; Fernando 
Bouza Alvarez, Universidad Complutense de Madrid, Espanha; Francisco Bethencourt, King’s College 
London, Reino Unido; Irene Vaquinhas, Universidade de Coimbra, Portugal; Javier Fernández Sebas-
tián, Universidad del País Vasco, Espanha; Jean-Frédéric Schaub, École des Hautes Études en Scien-
ces Sociales, França; John Thornton, Boston University, EUA; Jorge Fernandes Alves, Universidade 
do Porto, Portugal; Jorge Manuel Flores, European University Institute, Itália; José Luís Cardoso, Uni-
versidade de Lisboa, Portugal; José M. Brandão Brito, Universidade de Lisboa, Portugal; José Miguel 
Sardica, Universidade Católica Portuguesa, Portugal; Laura de Mello e Souza, Universidade de São 
Paulo, Brasil; Laurent Vidal, Université de La Rochelle, França; Lúcia Bastos, Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro, Brasil; Manuela Tavares Ribeiro, Universidade de Coimbra, Portugal; Maria Ale-
xandre Lousada, Universidade de Lisboa, Portugal; Maria Beatriz Nizza da Silva, Universidade de São 
Paulo, Brasil; Maria Carlos Radich, ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa, Portugal; Maria de Fátima 
Nunes, Universidade de Évora, Portugal; Maria Fernanda Bicalho, Universidade Federal Fluminense, 
Brasil; Maurizio Ridolfi, Università degli Studi della Tuscia (Viterbo), Itália; Nélia Dias, ISCTE – Instituto 
Universitário de Lisboa, Portugal; Pedro Cardim, Universidade Nova de Lisboa, Portugal; Ramón Vi-
llares, Universidade de Santiago de Compostela, Espanha; Raquel Henriques da Silva, Universidade 
Nova de Lisboa, Portugal; Robert Rowland, ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa, Portugal; Sanjay 
Subrahmanyam, University of California (Los Angeles), EUA; Serge Gruzinski, École des Hautes Études 
en Sciences Sociales, França; Tamar Herzog, Harvard University, EUA; Walter Rossa, Universidade de 
Coimbra, Portugal.

© Todos os direitos reservados de acordo com a legislação em vigor
Endereço da Redação | Revista Ler História  

 Edifício ISCTE-IUL – Av. Forças Armadas, 1649-026 Lisboa – Portugal
  e-mail: ler.historia@iscte-iul.pt | web: http://journals.openedition.org/lerhistoria/ 
Propriedade do título | ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa
Editor | ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa
Paginação e Capa | Ana Paula Silva
Impressão | Artipol, Artes Tipográficas, Lda. – Apartado 3051 – 3754-901 Águeda
Periodicidade | Revista semestral
Distribuição | ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa
Tiragem | 200 exemplares
Preço da Capa |  12,69 + 6% IVA = 13,50 

ISSN | 0870-6182 
e-ISSN | 2183-7791
Depósito legal | 87039/95
N.º de Registo na ERC | 109068

Consultivo
Internacional



Ler História | 71 | 2017

3

71 | SUMÁRIO 

Editorial
José Vicente Serrão ........................................................................................................  5

 GÉNERO E VIOLÊNCIA NA PENÍNSULA IBÉRICA (ÉPOCA MODERNA) 7

Female foul language and foul female agents in pre-modern Portugal
Darlene Abreu-Ferreira ....................................................................................................   9

Titulado furioso y ejercicios indecentes. Violencia y locura
de un aristócrata de la Frontera, 1686-1703 
Fernando Bouza ..............................................................................................................   33 

O envio de bolseiros portugueses para os EUA, 1945-1952
Gonçalo Mineiro ..............................................................................................................   53 

Globalización e internacionalización educativa. Una historia institucional
del Programa ERASMUS, 1987-2014
Daniel Malet Calvo ..........................................................................................................   75 

A arte do compromisso: José Calvet de Magalhães, um diplomata
entre dois regimes
Pedro Aires Oliveira .........................................................................................................   103

Agricultural terraces as a proxy to landscape history
on Madeira Island, Portugal
Sandra Kiesow e Hans-Rudolf Bork .................................................................................   127

Os conceitos na história: considerações sobre o anacronismo
José d’Assunção Barros ..................................................................................................   155

O Brasil e o Atlântico Sul na historiografia de Charles Boxer
Alberto Luiz Schneider ....................................................................................................   181

 MOBILIDADE INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES EUROPEUS 51

 OUTROS ARTIGOS 101

 ESPELHO DE CLIO 153

 RECENSÕES 205



Recensões

217Miriam Halpern Pereira, A Primeira República. Na fronteira do liberalismo 
e da democracia, 2.ª edição. Lisboa: Gradiva, 2016. 219 pp., ISBN 978-
989-616-729-5

A obra em apreço, da autoria de Miriam Halpern Pereira, prestigiada his-
toriadora da época contemporânea e atual professora emérita do ISCTE-IUL, 
constitui um excelente “estado da questão” sobre a I República (1910-1926), as-
sunto que continua a despertar o interesse dos historiadores e do público em 
geral. Oferece uma visão de conjunto sobre esse período da história contempo-
rânea de Portugal, escorada no rigor do trabalho historiográfico e numa fun-
damentada revisão da vasta produção bibliográfica que tem sido publicada, 
sobretudo após as comemorações do primeiro centenário, no ano de 2010.

Reconhecendo ser a I República um tema polémico e fraturante (p. 7), que 
suscita leituras político-historiográficas contrastantes, que tanto a glorificam como 
a condenam, a autora investe numa “síntese atualizada e interpretativa” dos prin-
cipais problemas da época (p. 9), tal como enuncia no prefácio que também as-
sina e no qual clarifica princípios, objetivos, questões de partida. Demarcando-se 
da controvérsia, tece um breve balanço dos trabalhos disponíveis e evoca os 
estudos pioneiros, ainda no período do Estado Novo, nos anos 1960 e 1970, de 
Jacinto Nunes e de A. H. de Oliveira Marques, autores que marcaram o meio uni-
versitário português, abrindo horizontes em múltiplas direções. Presta-lhes home-
nagem, ao escrever que se lhes deve “uma visão equilibrada pelo sentido crítico, 
distante da leitura antiliberal então dominante, sem ser apologética” (p. 8). 

Como surgiu, se desenvolveu e sucumbiu a I República, quem foram os 
seus protagonistas; quais as intenções e os resultados, os aspetos positivos e os 
negativos; como se situou no quadro do tempo e se confrontou, no terreno, com 
o “país real” que Portugal era no início do século XX são as questões centrais de 
que trata a obra, apresentada numa narrativa coerente, feita em vários planos. 
Apresenta a singularidade de, pontualmente, a autora se posicionar como “obser-
vadora participante”, ao articular no texto a vida pessoal ou familiar com o destino 
coletivo. As matérias de história política fundem-se habilmente com aspetos de 
história económica, financeira, religiosa, social e cultural, mérito que decorre do 
profundo conhecimento da matéria que trata, do diálogo cruzado com a historio-
grafia disponível e da qualidade da escrita, a qual é clara, objetiva, sem rodeios 
semânticos e facilmente acessível a quem desconhece o assunto.

Com cerca de 220 páginas, o livro estrutura-se em cinco capítulos, a que 
acresce uma introdução relativamente extensa, uma conclusão e uma bibliografia 
final. Cada capítulo está organizado tematicamente, com autonomia e peso es-
pecífico. Porém, a autora apostou numa obra única, fazendo a articulação entre 
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as partes em que a divide, dando-lhe continuidade e coesão interna, o que não é 
muito frequente em publicações sobre a I República e que resultam do contributo 
de vários autores.

Obedecendo a uma metodologia clara, este livro tem um sentido mais pe-
dagógico e didático do que académico, podendo servir de guia para alunos uni-
versitários e de síntese interpretativa para o grande público. Essa preocupação é 
sensível, quer na seleção criteriosa de elementos bibliográficos para cada tema 
(imprensa e textos de época, estudos, fontes...), reservando para a parte final do 
livro uma bibliografia generalista, quer na sistematização da informação, autono-
mizando assuntos que facilitam a leitura e o processo de aquisição de conheci-
mentos. Contudo, ainda que a divisão em capítulos facilite o entendimento geral, 
reforçaria o seu pendor didático a elaboração de uma cronologia onde constas-
sem os principais marcos referidos ao longo do livro. 

Enquadrando-se num arco temporal que começa antes de 1910 e que termi-
na em 1926, a autora divide a Introdução (pp. 11-54) em duas partes que intitula 
“Um passo sem retorno: a queda da Monarquia Constitucional” (pp. 11-22) e “A 
República: a narrativa política revisitada” (pp. 22-54). Na primeira parte, coloca 
em perspetiva os antecedentes da I República. Confronta o quadro nacional com 
o internacional, salientando as dificuldades de afirmação do novo regime num 
contexto geopolítico de grande indefinição, e debruça-se sobre as vicissitudes 
finisseculares que conduziram à queda da Monarquia, detendo-se, com algum 
pormenor, na formação, no desenvolvimento e no enraizamento do republicanis-
mo. Na segunda parte, como o título bem explicita, procede a uma reavaliação 
crítica das narrativas políticas das diversas fases da I República – a República 
forte (1910-1917), a República Nova (1917-1918) e a Nova República velha (1919-
1926) – e passa em revista os principais acontecimentos (impactos da entrada de 
Portugal na I Grande Guerra...), personalidades envolvidas e formação/desagre-
gação dos vários partidos.

 “No cerne da República encontra-se o projeto de profunda mudança cul-
tural contida numa única palavra: laicização” – estas são as palavras com que a 
autora inicia o primeiro capítulo, subordinado ao título “Laicização e cidadania: 
o projeto cultural e político” (pp. 55-79), e que delimitam o tema sobre o qual 
discorre. Equaciona os eixos temáticos das relações entre o poder político e a 
Igreja Católica, integrando-os no processo de laicização do estado e da nação, 
e analisa a dimensão institucional da educação e da “produção” de leitores (nos 
vários níveis do ensino, inclusive o ensino primário particular laico ou a difusão da 
leitura pública...), linha basilar do projeto republicano que visava “criar o homem 
novo e a sociedade nova em consonância com o ideal positivista de progresso” 
(p. 55). Como obra didática que é, privilegia a definição de conceitos (laicismo, 
secularização, anticlericalismo...) antes de fornecer uma visão de conjunto sobre 
a implementação do novo modelo jurídico-constitucional, cujo ponto alto consis-
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219tiu na Lei da Separação do Estado das Igrejas, de 20 de abril de 1911, bem como 
sobre as reações à sua aplicação. Termina a análise com o balanço do impacto 
do novo quadro jurídico, salientando, entre os aspetos positivos, os avanços al-
cançados na “democratização do acesso ao ensino e à cultura” e na “promoção 
da qualificação e modernização de uma elite mais abrangente social e geografi-
camente” (p. 77). 

“O Estado e a cidadania” (pp. 81-107) é o assunto desenvolvido no segundo 
capítulo, no qual aborda várias vertentes das relações entre o regime republicano 
e a população, em particular no que concerne ao sistema eleitoral, à abolição dos 
títulos nobiliárquicos, à obrigatoriedade do serviço militar e à progressiva militari-
zação da polícia. Este capítulo tem a virtualidade de mostrar como a experiência 
republicana foi condicionada por determinadas práticas da Monarquia Constitu-
cional, o que permite compreender melhor os limites democráticos do regime e o 
seu estrangulamento social. “Democracia adiada” é precisamente o título que dá 
ao subtema onde reflete sobre o sistema eleitoral republicano, que afirma ter-se 
tornado “um mecanismo de exclusão, de limitação do debate e da luta política 
democrática”, favorecendo o caciquismo e aproximando Portugal do padrão dos 
países da América do Sul (pp. 87-88).  

No terceiro capítulo, subordinado ao título “O espaço público e cívico” (pp. 
109-159), a autora explora o mundo invisível das práticas da cidadania pela so-
ciedade civil, ou seja, a aprendizagem da política, da liberdade e da democracia. 
Com esse propósito, investe na análise da vida associativa e dos círculos infor-
mais de sociabilidade, no papel da imprensa escrita, nas mobilizações cívicas, na 
formação dos sindicatos e das associações profissionais ou de classe, na criação 
dos partidos, nas diversas modalidades de protesto social. Neste último ponto, 
procede à caracterização da resistência e dos conflitos sociais através da análise 
de alguns episódios de protesto durante a I Grande Guerra, motivados pela cares-
tia dos preços, de que a “revolta da batata” (1918) é um dos casos mais conheci-
dos. O balanço feito demonstra que o alargamento das fronteiras da cultura cívica 
e do espaço público envolveu numerosos grupos da sociedade, tomou várias 
formas de intervenção e assumiu dimensão social e intelectual, circunstâncias 
que alimentaram a experiência republicana. 

As questões económicas e financeiras constituem o tema central do quar-
to capítulo (pp. 161-189), no qual se esclarecem alguns pontos nodais desses 
setores e se relevam as permanências e as mudanças. Chamando a atenção 
para problemáticas pouco tratadas na historiografia nacional sobre a I República, 
como é o caso da evolução positiva do crescimento anual da produção agrícola 
nos anos 1920 (p. 166), a autora define a posição da agricultura e da indústria no 
quadro global da economia e toca, ao de leve, no jogo das trocas com o exterior, 
incidindo na viragem para o mercado colonial, assunto que desenvolve no quinto 
capítulo. Mostra, ainda, como a conjuntura de guerra, reduzindo as importações, 
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impulsionou a indústria nacional, sobretudo empresas de pequena e média di-
mensão. Finalmente discorre, de uma forma sucinta, sobre as finanças públicas 
e descreve como o equilíbrio orçamental alcançado nos primeiros anos de go-
vernação foi rapidamente ultrapassado com os custos da entrada na I Grande 
Guerra e a redução da emigração.

O quinto e último capítulo tem como título “Império e emigração” (pp. 191-
209) e oferece uma imagem complexa e estruturada da política republicana para 
com as colónias, sobretudo africanas. A convergência ideológica entre republica-
nismo e colonialismo constitui o ponto de partida para uma análise que explora 
o esforço administrativo, o empreendimento económico (agricultura, minas...) e 
o incentivo à colonização branca que a I República procurou implementar nos 
territórios coloniais. Plano ambicioso que chocou, no entanto, com o desinteresse 
da população portuguesa em emigrar para os Brasis africanos, fazendo fracassar 
a substituição da corrente migratória transatlântica por África. Conclui o capítu-
lo aprofundando elementos específicos dos objetivos estratégicos da emigração 
durante o período republicano, com incidência no seu importante papel financei-
ro. Uma conclusão breve remata a obra (pp. 211-216), na qual são identificados 
as grandes linhas e os pontos de conflitualidade do regime republicano.

A Primeira República. Na fronteira do liberalismo e da democracia é um con-
tributo importante para a compreensão da I República, um esforço de síntese 
interpretativa e de reflexão notável e, pela sua tonalidade didática, recomendável 
ao público académico e a audiências mais vastas. Só alguém com uma brilhante 
trajetória de investigação e largos anos de estudo nas problemáticas tratadas 
seria capaz de abordar realidades tão complexas e plurais. 

Irene Vaquinhas
Faculdade de Letras e CHSC, Universidade de Coimbra, Portugal

irenemcv@fl.uc.pt
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